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Objetivos

Debater historiograficamente a produção de conhecimentos sobre África.Compreender diferentes perspectivas
aplicadas à produção do conhecimento histórico.Refletir sobre relações entre resistência, negociação e
confronto.Apontar problemas e perspectivas de abordagem do colonialismo e pós-colonialismo, na África, no
ensino de História.

Ementa

A África entre os séculos XIX e XXI. Estados africanos e comércio atlântico. Agentes políticos africanos e a
conquista colonial europeia. Colonialismo europeu: implantação e funcionamento. Colonialismo europeu:
resistências, confrontos e negociações. Cultura e Sociedade em contexto colonial e pós-colonial.
Descolonização e independências. Desafios pós-coloniais.

Pré e co-requisitos

Não definidos

  Oferecimentos obrigatórios

Curso Período

História - Bacharelado 8

História - Licenciatura 8

  Oferecimentos optativos

Não definidos
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  Conteúdo

Unidade T P ED Pj To

1.África: história e historiografia
1.O estudo da História da África ContemporâneaMétodos,

técnicas, fontes e arquivos para escrita de História da África

10h 0h 0h 0h 10h

2.O século XIX africano
1.As revoluções islâmicas e a formação de novos estados

africanosTráfico atlântico, desenvolvimento econômico e
dependênciaCultura e sociedade: cotidiano, intelectualidade e
projetos.

15h 0h 0h 0h 15h

3.A colonização europeia
1.Formação dos estados coloniais europeus na ÁfricaConflitos,

confrontos e negociaçõesCotidiano colonial: esporte, cultura, e
relações sociaisUrbanização africana e relações com o
campoConfrontações ao colonialismo: lutas nos marcos da
legalidade, revoltas ocasionais, luta armada.

15h 0h 0h 0h 15h

4.Descolonização, independência e contextos pós-coloniais
1.Movimentos intelectuais: Pan-africanismo, pan-arabismo e

NégritudeIndependência e formação dos estados nacionais e o
pan-africanismoCultura e sociedade no contexto pós-
colonialOs países africanos e as relações exteriores: o mundo
das nações.

10h 0h 0h 0h 10h

5.Projeto de ensino, pesquisa e/ou extensão 0h 0h 0h 10h 10h

Total 50h 0h 0h 10h 60h

(T)Teórica; (P)Prática; (ED)Estudo Dirigido; (Pj)Projeto; Total(To)

  Planejamento pedagógico

Carga horária Itens

Teórica Apresentação de conteúdo oral e escrito com o apoio de equipamento (projetor,
quadro-digital, TV, outros); Apresentação de conteúdo oral e escrito em quadro
convencional; Apresentação de conteúdo pelos estudantes, mediado pelo
professor; e Seminários

Prática Não definidos

Estudo Dirigido Projeto

Projeto Projeto de ensino, Projeto de extensão e Projeto de pesquisa

Recursos auxiliares Não definidos
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